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Defesa Sanitária Animal no Estado 

de São Paulo 



Defesa Sanitária Animal no Estado 

de São Paulo 

• Secretaria da Agricultura e Abastecimento (SAA) 

• Órgão executor em SP: 

– Coordenadoria de Defesa Agropecuária (CDA) 

– 40 Escritórios de Defesa Agropecuária (EDA) 

– 80 Inspetorias de Defesa Agropecuária (IDA) 

– 1 Laboratório Estadual Oficial 



COORDENADORIA DE DEFESA AGROPECUÁRIA 

SEDE SEDE 



Veterinários na CDA 

  
Unidade 

Central 

Unidades 

Regionais 

Unidades 

Veterinárias 

Locais 

Laboratórios 

Estaduais 

Oficiais 

Cargos de Direção 4 18 0  1 23 

 

PECRH + Programas 1 40 71 1 113 

 

Epidemiologia 1 0  0 0 1 

 

Inspeção de Produtos 

de Origem Animal 
3 5 0 0 8 

 

Outros setores 9 0 0 0 9 

 

 

TOTAL 

 

18 63 71 2 154 

 



Cabe ç as 1.263.010 27.543 Suinocultura 

m2 Tanques 20.498.800 2.904 Piscicultura   

Cabe ç as 507.694 9.986 Ovinocultura   

Cabe ç as 4.777 63 Javalis (Criadouro)   

Cabe ç as 374.829 100.610 Eq ü inocultura   

Cabe ç as 3.527.798 107 Coturnicultura 

Cabe ç as 52.978 2.678 Caprinocultura 

Cabe ç as 68.936 564 Bubalinocultura 

Cabe ç as 11.493.382 152.012 Bovinocultura 

Cabe ç as 36.326.024 523 Avicultura para Ovos  

Cabe ç as 2.000 24 Avicultura Ornamental 

Cab ./Alojamento 121.543.605 5.177 Avicultura de Corte   

Cabe ç as 16.065.384 262 Avicultura Reprodu ç ão 

Cabe ç as 29.145 12.427 Asininos e Muares 

Colm é ias 48.186 1.678 Apicultura  

UNIDADE QUANTIDADE N ° PROPRIEDADES CRIA Ç ÃO 

E xplora ç ões Animais, Estado de São Paulo. 
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PROGRAMA DE ERRADICAÇÃO DA 

FEBRE AFTOSA 

 



Certificação de Propriedades Monitoradas
Público Alvo - Produtores de corte (produção/genética)

Aplicação de principios de gestão de risco

Certificação de Propriedades Livres

Público alvo - Produtores de leite e de genética

Normas seguem padrões internacionais

VOLUNTÁRIAS

Controle de trânsito e eventos

Animais destinados à reprodução

Trânsito interestadual e exposições

Vacinação obrigatória de bezerras - Brucelose

3 a 8 meses de idade

Adesão das UF até Dez/2003

COMPULSÓRIAS

MEDIDAS

Programa de Controle e Erradicação da  

Brucelose (B. abortus) e Tuberculose (M. bovis) 



PROGRAMA DE VIGILÂNCIA DA 
ENCEFALOPATIA ESPONGIFORME BOVINA -EEB 

Monitoramento de bovinos importados   

Bovinos importados cadastrados  5.169  

Bovinos mortos/sacrificados  3.498  

Animais em monitoramento  1.671  



Os produtos destinados à alimentação dos ruminantes estão sujeitos 

a análise de fiscalização para identificação dos ingredientes usados 

como fonte de proteínas  

Aprova os procedimentos adotados 

na fiscalização de alimentos de  

ruminantes em estabelecimentos de  

criação. 

COMO ALIMENTAR OS RUMINANTES DE FORMA 

ADEQUADA 

IN 41, DE 08 DE OUTUBRO DE 2009 



(Imagem: Globo Rural, de 07.12.09) 



Programa de Sanidade Avícola 

Doença de Newcastle – Erradicada; Influenza Aviária - Exótica 

Certificação de Núcleos Livres para Salmonelas e Micoplasmas 



PESCO  
Programa Estadual de Sanidade 

de Caprinos e Ovinos  



Influenza Eqüina 

•RNA vírus da família ORTOMIXOVÍRUS Tipo A, subtipos Equi 1 e Equi 2 

Encefalomielite 

•Família dos Togavírus ou Alfavírus RNA 

Programa de sanidade dos equideos  

AIE e Mormo 

•Sacrifício de animais positivos e atuação no perifoco 



Programa de Sanidade dos Suídeos 

OBRIGATÓRIAS 

 TUBERCULOSE 

 BRUCELOSE 

 SARNA 

 LEPTOSPIROSE 

OPCIONAIS 

DISENTERIA SUÍNA, RINITE 

ATRÓFICA, PNEUMONIA 

MICOPLÁSMICA, 

PLEUROPNEUMONIA SUÍNA 

GRANJA DE REPRODUTORES  SUÍDEOS CERTIFICADAS 

PESTE SUÍNA CLÁSSICA 

DOENÇA DE AUJESZKY 

 

MAIORES ENFOQUES 



 

Sistema Brasileiro de 

Identificação e Certificação de 

Origem Bovina e Bubalina 

SISBOV 



FISCALIZAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DE PRODUTOS E INSUMOS 
VETERINÁRIOS E PRODUTOS DE ALIMENTAÇÃO DE ANIMAIS DE 

PECULIAR INTERESSE DO ESTADO 



148257Laticínios

248357Totais

5122Matadouro de Aves e Coelhos

27Matadouro de Ovinos e Caprinos

4771Matadouro Frigorífico de Bovinos e Suínos

SIFSISPESTABELECIMENTO DE ABATE/LATICÍNIOS

148257Laticínios

248357Totais

5122Matadouro de Aves e Coelhos

27Matadouro de Ovinos e Caprinos

4771Matadouro Frigorífico de Bovinos e Suínos

SIFSISPESTABELECIMENTO DE ABATE/LATICÍNIOS

Estabelecimentos SISP 



Fiscalização do Trânsito 







PROJETO DE CONTROLE DA 

RAIVA DOS HERBIVOROS 









                    RESOLUÇÃO SAA 1, DE 17 DE JANEIRO DE 2002  ANEXO III 
 

ESTABELECE AS NORMAS PARA EXECUÇÃO DO 

PROJETO DE CONTROLE DA RAIVA DOS HERBÍVOROS 
 

SEÇÃO I 
 

Disposição Preliminar  
 

Artigo 1º - O Projeto de Controle da Raiva dos Herbívoros será executado de acordo 

com as normas constantes do presente Anexo.  

SEÇÃO II 

Dos Objetivos 
 

Artigo 2º - O Projeto de Controle da Raiva dos Herbívoros será realizado no Estado de 

São Paulo, constituindo seus objetivos: I - proteger os rebanhos suscetíveis à raiva, 

mediante a vacinação, controle de transmissores e do trânsito de animais II - 

desenvolver sistema eficaz de vigilância epidemiológica; III - estimular a participação 

comunitária na defesa sanitária animal; IV - baixar a prevalência da raiva na população 

de herbívoros domésticos. Parágrafo único - A Coordenadoria de Defesa Agropecuária 

deverá proceder ao estudo da situação sanitária das diferentes regiões do Estado, de 

acordo com o comportamento e manifestação da doença, para a classificação da área 

como endêmica, epidêmica, esporádica ou silenciosa.  





TRANSMISSOR 



Classificação 

• Classe Mammalia,  

• Ordem Chiroptera,  

• Subordem Microchiroptera,  

• Família Phyllostomidae 

• Subfamília Desmodontinae.  

– Desmodus rotundus (Geoffroy, 1810) 

– Diphylla ecaudata (Spix, 1823) 

– Diaemus youngii (JentinK, 1893). 





COMO RECONHECER ? 



• A folha nasal é pouco 

desenvolvida; os incisivos 

e caninos superiores são 

relativamente grandes 

porém, os inferiores são 

pequenos bilobados, e 

separados uns dos outros 

na linha mediana da 

mandíbula. 

 

 

Morfologia 





Morfologia 

• Morcego de porte médio 

• Envergadura de 37 cm  

• Pesando por volta de 29g  

• Possui orelhas curtas e de 
extremidade pontiaguda 

• Lábio inferior tem um 
sulco mediano em forma 
de “V” 



http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=j5f5au0AEuWIGM&tbnid=sXEklocXwpDRYM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.saude.goiania.go.gov.br%2Fhtml%2Fnoticia%2F13%2F03%2Fraiva-urbana-em-morcegos.shtml&ei=-i9RU8LdHezmsAThloDoCQ&bvm=bv.65058239,d.dmQ&psig=AFQjCNGhYBUn5vy9izE9rd0LGh6TPkBYiQ&ust=1397915637112575


A membrana interfemural é pouco desenvolvida. 



http://www.google.com.br/url?sa=i&rct=j&q=&esrc=s&source=images&cd=&cad=rja&uact=8&docid=QGEmxx8vaioSoM&tbnid=8iGQHHsVyHXQXM:&ved=0CAUQjRw&url=http%3A%2F%2Fwww.varbak.com%2F%25E7%258C%25AB%25E5%2586%2599%25E7%259C%259F%2F%25E5%2586%2599%25E7%259C%259F%25E6%2592%25AE%25E5%25BD%25B1%25E3%2582%25B3%25E3%2582%25A6%25E3%2583%25A2%25E3%2583%25AA&ei=hS5RU-m_KOjRsQTz5YD4BA&bvm=bv.65058239,d.dmQ&psig=AFQjCNGhYBUn5vy9izE9rd0LGh6TPkBYiQ&ust=1397915637112575


Abrigos 

  Cavernas,  bueiros,  ocos   de  

árvores,  minas,  grutas,  sob 

ponte, túneis, forno de carvão 

abandonado, porões de casas 

abandonadas. 

 



ABRIGOS 
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Insetívoros 



Polinívoro / 

Nectarívoro 



Frugívoros 



Carnívoros 



Ictiófagos 

 







COMO RECONHECER ? 
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TODA ATIVIDADE DE DEFESA 

SANITÁRIA TEM QUE ESTAR 

RESPALDADA NUM       

INSTRUMENTO LEGAL 

INSTRUÇÃO NORMATIVA Nº 005   DE 

01 DE MARÇO DE 2002 
 

RESOLUÇÃO SAA 1,                                

DE 17 DE JANEIRO DE 2002                            

ANEXO III 

 



Art. 23. Os refúgios de morcegos hematófagos, 

notadamente os da espécie Desmodus rotundus, 

notificados ao Serviço Veterinário Oficial, deverão 

ser cadastrados e revisados periodicamente, 

visando a manter o efetivo controle das populações 

de morcegos neles existentes. 

Art. 31. A vigilância dos transmissores deverá ser 

constantemente mantida por meio da verificação do 

coeficiente de mordeduras e da dinâmica de suas 

populações.   



Prejuízos econômicos  







PORQUE CONTROLAR 

PORQUE É O PRINCIPAL 

TRANSMISSOR DA RAIVA PARA OS 

HERBÍVOROS 

CAUSA PREJUÍZOS ECONÔMICOS 

- O DESEQUILÍBRIO O FAVORECE 

- NÃO TEM INIMIGO NATURAL 



Suindara 







MÉTODOS DE CONTROLE 

MÉTODOS RESTRITIVOS 

MÉTODOS SELETIVOS 



MÉTODOS RESTRITIVOS 

FOLCLÓRICO 





MÉTODOS RESTRITIVOS 

USO DA LUZ 



MÉTODOS RESTRITIVOS 

USO DE BARREIRA MECÂNICA 



MÉTODOS DE CONTROLE SELETIVO 

DIRETO 

INDIRETO 



Comportamento Social 

Eles possuem o hábito de fazer a 

higiene corporal lambendo-se.  

 

Warfarina - um anticoagulante 

que atua inibindo a ação das 

duas redutases no ciclo da 

vitamina K, limitando o processo 

de formação dos fatores de 

coagulação. 





MÉTODO SELETIVO INDIRETO 



MÉTODO SELETIVO DIRETO 



MUTIRÃO 



EQUIPAMENTOS 



EQUIPES DE CONTROLE DA RAIVA 



• Pré exposição e sorologia: 

 

 

 

 

 

 

• Treinamentos: 



Técnicos Agropecuários Técnicos Agropecuários na 

CDA 

  
Unidade 

Central 

Unidades 

Regionais 

Unidades 

Veterinárias 

Locais 

Mutirão 

PECRH 0 10 0 16 26 

 

Outros programas 3 68 152 0 223 

 

 

TOTAL 

 

3 78 152 16 249 

 



 



 



MÉTODO SELETIVO DIRETO 

FONTE DE ALIMENTAÇÃO 



MÉTODO SELETIVO DIRETO 

ABRIGOS 



MÉTODO SELETIVO DIRETO 



MÉTODO SELETIVO DIRETO 



MÉTODO SELETIVO DIRETO 



MÉTODO SELETIVO DIRETO 











Atualmente existem 4.043 abrigos cadastrados no estado de São Paulo 
16,18% (654) são abrigos naturais e 83,82% (3.389) são artificiais 
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MUNICÍPIO ABRIGO S.G S.M S.S W.G W.M W.S Utilização Tipo 

Anhembi S. Boa Vista - José Rodrigues Pontes 22 47 2 48 12 4,4 Maternidade Gruta 

Bofete Fda Bela Aliança - Osmar Garcia 23 2 5,6 48 17 34,7 Maternidade Casa 

Bofete Fda Limão - Eduardo Damico (Fabio) 23 0 43,4 48 21 28,3 Maternidade Cp.Not/Curral 

Bofete Serra do Picau -Tito Vivan (Est. F da B. Vista) 23 6 22,8 48 21 17,4 Maternidade Gruta 

Bofete S. Bocaina - Ricardo Marquesi 23 4 0,1 48 20 43,6 Macho Gruta 

Bofete Fda Morro Grande - Feonia Agrop.Ltda 23 2 12,3 48 14 53,1 Maternidade Bueiro 

Bofete Ponte Vicinal Bairro Roseira 23 2 12 48 19 2,7 Maternidade Ponte 

Botucatu Fda Nova America - Jose Guilherme Sab 22 56 33,1 48 21 34,3 Maternidade Porão Casa 

Botucatu Fda Campina - Dedindo Zanotto 22 41 38,2 48 16 12,3 Maternidade Bueiro 

Botucatu S. Pinheirinho - Rod.Joao Hipolito Martins km 13 22 58 27,9 48 29 29,1 Macho Bueiro 

Botucatu Rod. Marechal Rondon 22 56 28,6 48 22 14,1 Maternidade Bueiro 

Botucatu Rod.Joao Hipolito Martins (Viaduto) 22 57 53,1 48 29 13 Macho Viaduto 

Botucatu Fda Aurora - Espinhaço Agrop.Ltda. 22 44 42,6 48 25 6 Macho Igreja 

Botucatu Rod. Joao Mellao km 223,9 22 51 35,3 48 44 15 Maternidade Bueiro 

Botucatu Fda S. Joao Morro Vermelho - Eduardo Miguel Rhalim 22 49 31 48 26 13 Maternidade Casa Ab 

Pardinho Fda S. Pedro Pardinho - Henrique Walter Pinotti 23 6 48,1 48 24 17,6 Maternidade Tulha 

Pardinho S. Picadão - João Paulleti 23 6 27 48 21 21 Maternidade Gruta 

Pardinho Vicinal Bom Jardim (Ponte) - Marajoara 23 9 0,8 48 22 27,8 Macho Ponte 

Pardinho Fda Sto Antonio - Alexandre (Retorno Rodoserv) 23 7 49,8 48 21 2,8 Maternidade Gruta 

Pardinho Fda Olaria - Roque Eburnio 23 6 8 48 24 20,8 Maternidade Gruta 

Pardinho Fda Fortaleza - Carneiro Viana 23 6 0,5 48 25 59,4 Maternidade Oco Arvore 

Pardinho Salto dos Lopes (a pé Fda fortaleza) 23 6 2,5 48 25 24,6 Maternidade Gruta 

Pardinho Maratoara - Vicinal Bom Jardim 23 8 59,3 48 22 26,2 Macho Ponte 

Pardinho Fda Bom Jardim - (Trevo Pardinho/Rodoserv) 23 9 36,2 48 22 21,1 Maternidade Bueiro 



ATENDIMENTO A FOCO 

COLHEITA DE MATERIAL 

Abertura do FORM-IN. Junto com o material para 
diagnóstico da raiva coleta-se também o tronco 
encefálico para vigilância da EEB. 

VACINAÇÃO 

Recomendada a aplicação nos animais susceptíveis no 
foco e nas propriedades vizinhas até um raio  de 10 km. 

CONTROLE DA POPULAÇÃO DE MORCEGOS HEMATÓFAGOS 

Em um raio de 10 km ao redor do foco é feito o controle 
da população de Desmodus rotundus. 





















 

Vigilância doenças nervosas e exames positivos raiva 
herbívoros no Estado de São Paulo – 2006 a 2014
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Positivos Amostras Proporção (%) 

Canino 2 2.723 0,07 

Felino 1 892 0,1 

Bovino 184 374 49,2 

Equino 36 148 24,3 

Caprino 0 4 0 

Suíno 0 4 0 

Ovino 4 20 20 

Outros herbívoros (muares, asininos) 4 9 44,4 

Hamster/ Coelho 0 59 0 

Morcego Hematófago 3 339 0,9 

Morcego Não Hemat. 52 3771 1,3 

Macaco 0 39 0 

Raposa/Guaxinim 0 0 0 

Outros Silvestres (gambá, quati) 0 31 0 

Outros  (Bubalinos) 2 41 4,8 

Total 288 8.454 3,4 

Positivos e amostras encaminhadas em  2014 (janeiro a dezembro) - São Paulo 

Tabela 5. Distribuição da proporção de positivos entre as amostras encaminhadas no ano de    

2014 (janeiro a dezembro),  Estado de São Paulo 
 



São Paulo - Raiva ano de 2015  

 

Animais Frequência absoluta 

Bovino 72 

Equino 28 

Ovino 1 

Morcego hematófago 2 

Morcego não hematófago 14 

Distribuição da frequência das espécies positivas para raiva o Estado de São Paulo 
no ano de 2015 até 25 de setembro: 



2014

Nº de casos
0
1 - 2

3 - 6
7 - 9
10 - 19

2013

Nº de casos
0
1 - 2

3 - 6
7 - 9
10 - 19





Resolução SAA – 29 de 24/09/2001,  

estabeleceu a obrigatoriedade, no 

Estado de São Paulo, da vacinação de 

bovinos, bubalinos, ovinos, caprinos e 

eqüídeos contra a raiva, em 

municípios a serem determinados pela 

Coordenadoria de Defesa 

Agropecuária. 

VACINAÇÃO 



Número de Casos de Raiva dos Herbívoros de 1991 a 

agosto de 2014
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ÁREA DE VACINAÇÃO COMPULSÓRIA 2001 



ÁREA DE VACINAÇÃO COMPULSÓRIA 2003 

Limeira

Piracicaba



ÁREA DE VACINAÇÃO COMPULSÓRIA 2004 

Botucatu

Limeira

Piracicaba

Campinas



ÁREA DE VACINAÇÃO COMPULSÓRIA 11/2006 

Pindamonhangaba

Guaratinguetá

Mogi das Cruzes



SEM VACINAÇÃO COMPULSÓRIA 2008 



RECOMENDAÇÃO DE VACINAÇÃO 

ÁREA DE RISCO 



EDUCAÇÃO SANITÁRIA 



EDUCAÇÃO SANITÁRIA 



CRIADOR  

 

A RAIVA MATA !!! 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

AJUDE A CONTROLAR 

A RAIVA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 
 

PROGRAMA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO SANITÁRIA 
PROGRAMA ESTADUAL DE CONTROLE DE RAIVA DOS 

HERBÍVOROS    

Informe ao serviço de defesa agropecuária 
quando algum animal morrer com suspeita de 

raiva. 
 

Procure identificar em sua propriedade 
abrigos (porões, cavernas, bueiros e outros) 
de morcegos hematófagos e comunique  a 

defesa agropecuária.   

 
Qualquer morcego pode transmitir o vírus da 

raiva.  
 NÃO MANIPULE NENHUM TIPO DE 

MORCEGO.  
Se no seu município ocorrer raiva 

frequentemente,  
VACINE TODO SEU REBANHO UMA VEZ POR 

ANO. 
  

Animal vacinado pela primeira vez deve 

receber outra dose 30 dias após. 
 



O principal transmissor da raiva é o 
morcego hematófago Desmodus 

rotundus. 
 
 
 
 
 
 
 

   Existem várias espécies de morcego.  
Como saber se o morcego é hematófago? 
 
 

 
 

 
 
 

As fezes desse morcego tem aspecto de 
sangue  e cheiro forte 

NÃO OLHE PARA CIMA, OLHE PARA O 
CHÃO 

SE O SEU ANIMAL FOR AGREDIDO 
POR MORCEGO 

Passe a pasta 
vampiricida 
ao redor da 
mordedura 

Vacine todos 
seus animais 
contra a raiva 







MAPA 

PRODUTORES RURAIS E 

VETERINÁRIOS PRIVADOS 

INSTITUTOS DE PESQUISA 

LABORATÓRIOS / UNIVERSIDADES 

SECRETARIAS DE ESTADO 

PREFEITURAS 





Obrigado 

Pela Atenção 

 
fadil@cda.sp.gov.br 


